























principais   funções   e   competências   dos   profissionais   que   desenham,   desenvolvem   e
coordenam   a   produção   de   conteúdos   e­Learning   em   instituições   portuguesas.   A
abordagem   de   investigação   é   de   natureza   qualitativa.   Questionários,   entrevistas
semi­estruturadas e análise de documentos foram os instrumentos utilizados na recolha
de   dados.   A   análise  mostra   que   a  maioria   das   instituições   são   pequenas   e  médias
empresas (PME), possui um modelo específico de trabalho, existem poucos profissionais e


















Este   artículo   presenta   los   resultados   de   un   estudio   dirigido   a   la   verificación   de   las
principales funciones y responsabilidades de los profesionales que diseñan, desarrollan y
coordinan   la   producción   de   contenidos   e­Learning   en   instituciones   portuguesas.   El
enfoque   de   la   investigación   es   un   análisis   cualitativo.   Los   cuestionarios,   entrevistas
semi­estructuradas  y  análisis  de  documentos   fueron  los   instrumentos  utilizados   en   la
colecta de datos. El análisis muestra que la  mayoría de las instituciones son pequeñas y
medianas empresas (PME), tiene un modelo específico de trabajo, hay pocos profesionales
y ellos   trabajan también fuera de  la  institución y realizan diferentes   funciones.  Por  lo
tanto, hay una necesidad de ampliar sus habilidades a través de la capacitación que las










O   e­Learning   vem   crescendo   em   Portugal,   sendo   utilizado   por   vários   setores:   públicos,
universidades, empresas particulares e outros (Fernandes e Ferreira, 2010). O elevado potencial de
crescimento   do   e­Learning   em   Portugal   exigiu   uma   restruturação   mais   profunda   das   novas
competências e funções dos seus profissionais, conteúdos adequados para formação, necessidade de
novos   métodos   pedagógicos,   restruturação   da   própria   organização   e   desenvolvimento   das
atividades   de   formação.   Para   isso,   o   processo   de   desenho   de   conteúdos,   desenvolvimento   e
avaliação de um curso baseado em e­Learning requer também novas competências específicas e a
colaboração/participação  de   uma  nova   variedade  de   profissionais   até   então   não   existentes   no
processo educativo.
Quando   falamos  de   competências,   estamos   fazendo   referências   a   conhecimentos,  habilidades   e
atitudes que os profissionais que elaboram conteúdos e­Learning utilizam para resolver problemas
em   contextos   reais   (Marcelo,   2006:   24).  Não   é   fácil   definir   competências   «les   définitions   sont
nombreuses, contiennent des dimensions variées et peuvent parfois sous­tendre des perspectives
théoriques différentes, voire opposées» (Martinet, Raymond e Gauthier, 2001: 49). Marcelo (2006: 24)
agrupou   as   competências   necessárias   em   e­Learning   em   quatro   dimensões:   1)   competências
tecnológicas; 2) competências de desenho; 3) competências tutoriais e 4) competências de gestão.
Para Marcelo  (2006),   cada uma dessas  competências,  associadas ao desenho,  desenvolvimento e
gestão de conteúdos e­Learning, podem ser resumidas da seguinte forma:
1. Competências   tecnológicas:   são   as   habilidades   necessárias   para   administrar   e   empregar
todos os recursos tecnológicos necessários para o desenho e desenvolvimento do e­Learning
desde   um   ponto   de   vista   técnico   (Internet,   ferramentas   de   comunicação   síncronas   e









3. Competências  tutoriais:  se referem às  habilidades que devem possuir os especialistas  em
e­Learning   de   modo   a   proporcionar   assistência   técnica   profissional,   resolver   dúvidas
surgidas durante o curso respondendo às mensagens eletrónicas dos alunos, mensagens do
fórum   assim   como   atendendo   chamadas   para   resolver   estas   dúvidas   no  menor   tempo
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torno  de  uma  ação  de   e­Learning.   Igualmente,   a  modalidade  de   e­Learning   requer  um
conhecimento   das   vias   de   difusão   e  marketing   das   propostas   formativas   que   são   algo
diferente das tradicionais.











surgem  durante   o  desenho,  desenvolvimento   e   gestão  de   ações  para   elaboração  de   conteúdos
e­Learning   e   ampliar   as   quatro  dimensões  para   as   competências   em  e­Learning  propostas  por
Marcelo (2006). Devido ao amplo número e complexidade dessas competências, principalmente o
nome dado a  cada  função,  não podemos considerar  que são situações  únicas  e   fechadas.  Cada
instituição tem suas características particulares. Os perfis especializados têm­se intensificado tendo
em conta as diferentes funções que os profissionais desempenham em diferentes momentos de uma
ação de   e­Learning.  Assim,  descreveremos   indicadores  destes  perfis  profissionais   (as  principais
funções e competências) e as etapas de formação para ampliar essas competências.
2. Metodologia
































conteúdos   e­Learning   (e­Conteúdos)   e   que   tivessem   uma   plataforma   para   armazenar   a   sua
produção.  A escolha destas instituições  foi   feita através  de buscas na Internet,   livros,  relatórios,
artigos científicos, listas de e­mails, revistas especializadas e consultas a especialistas que trabalham
com a produção de conteúdos e­Learning em Portugal. Desta pesquisa, resultou uma lista com 18
instituições,   que   após   confirmação  por   telefone,   passou  para   13   e   que   somente   oito   aceitaram







as   categorias  da  Tabela   1   e   utilizamos   como  modelo   o   questionário  de  Nibon   (2008)   e
Malmierca et al. (2006). Ele foi validado por três peritos que trabalham com o uso das TIC’s
na produção de conteúdos e­Learning. Realizamos inicialmente um questionário piloto que
foi   testado.  A versão  final  do questionário  era  constituída por 13  questões  de  diferentes








b) Entrevista   semiestruturada   aos   coordenadores   e   gestores:   inicialmente   foi   feito   um   roteiro
englobando o nosso sistema de categorias (Tabela 1) de modo a completar o questionário
para   responder   aos   nossos   objetivos   específicos.   O   roteiro   foi   validado   por   peritos   e
realizamos   uma   entrevista   piloto   para   última   validação.   Todas   as   entrevistas   foram
realizadas presencialmente, pois tínhamos interesse em conhecer o espaço de trabalho das
empresas para aprofundar a compreensão do nosso problema de pesquisa. Após a realização
das entrevistas,  as  mesmas foram transcritas  pelo próprio  investigador e  validadas pelos
entrevistados.   Para   trabalhar   com   as   categorias   selecionadas,   utilizamos   o   programa
informático ATLAS.ti 6.0. As codificações foram realizadas pelo investigador, de modo que
não   foi   necessário   realizar   uma   prova   de   concordância   entre   as   observações   como   o
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Masculino 25,9 22,2 3,7 51,9
Feminino 0 29,6 18,5 48,1
Total 25,9 51,8 22,2 100
Para ampliar os dados dos questionários e caracterizarmos as instituições participantes, realizamos
entrevistas semiestruturadas em oito instituições e verificamos que a maioria são pequenas e médias



























mais   técnica   (barras  escuras  do  Gráfico  2)  como «web designer»  e  «designer gráfico»,  mas  que
























































completa   os   dados   do  Gráfico   1   e   amplia   o   entendimento   que   se   tem   sobre   as   funções   dos
profissionais em desenho de e­Conteúdos. Verificamos que às vezes, a mesma função recebe nomes
diferenciados e, outras vezes, uma mesma função tem várias competências. Assim, a codificação da


























conteúdos   e   definição   das   estratégias   de   aprendizagem.   É   ele   que   vai   ter   a
responsabilidade da construção do guião pedagógico para aula que tem os objetivos, os
métodos, os meios, os conteúdos e a avaliação. 
4) Consultor   pedagógico:  recebe   o   conteúdo   do   cliente,   trabalha   de   uma   maneira
pedagógica esse material,  envia para o designer gráfico e faz correções ortográficas e
validações. Algumas vezes trabalha junto com o cliente, estuda os seus antigos modelos




o  conteúdo  e­Learning  da  equipa  de  produção,  visualiza  pedagogicamente  e  depois
devolve para correções.
6) Designer gráfico ou  ilustrador:  desenvolve as  animações e   ilustrações para os cursos
e­Learning. Algumas vezes está associado ao «web designer» o trabalho com sites e ao
«programador» o desenvolvimento de jogos e animações.



























12) Programador   ou  normalizador:  é   o   responsável   pelo  LCMS,  pela   normalização,   em
disponibilizar   conteúdos   na   plataforma   e   na   validação   do   funcionamento   da   parte



















Com   o   objetivo   de   averiguar   se   as   instituições   oferecem   formação   aos   funcionários,
verificamos que em 100% existe algum tipo de formação dentro das instituições, onde tivemos uma
mediana 02 (por vezes) e SD = 0,501.  Também nas entrevistas pudemos concluir que existe um

























instituição   que   contrata   serviços   externos.   Este   número   de   inquéritos   respondido   não   nos





bem planeada   já   que  muitas   instituições  não   têm interesse   em expor  as   suas  metodologias  de
trabalho, características e dificuldades que vivem.
A maioria das instituições participantes são pequenas e médias empresas (ver Tabela 3), possuem
poucos   funcionários   (com  exceção  das   instituições   04   e   05)   surgindo   assim  as   «multi­funções»






















Word,  apresentações  PowerPoint, etc.  Assim, verificamos que existem dois grupos distintos para a
produção   de   conteúdos   e­Learning.  O   primeiro,   para   fins   de   formação   (profissional)   e   de
licenciamento,  são formadas  em grande parte por  instituições  provedoras  de conteúdo,  oferta  e
gestão de  LCMS.  Normalmente,   as   instituições  que estabelecem as  normas profissionais  para  o







superior  e   faculdades   oferecem   ou   estão   em   processo   de   desenvolvimento   de   programas   de
e­Learning);  b) a universidade corporativa de empresas (empresas fornecem sistemas de gestão de
cursos  para universidades  e  distribuem os  seus  cursos  ou conteúdos);   c)  universidades  virtuais
(universidades   que   não   possuem   campus   físico   e   oferecem   programas   de   e­Learning)   e   d)
universidade corporativa ou  instituições de  formação (corporações   têm instituições de  formação
interna para seus funcionários). A oferta de cursos e­Learning caracteriza­se de diferentes maneiras:
cursos à medida, cursos por catálogo onde o cliente compra os módulos já prontos e organiza o
curso  desejado  e   cursos  para  as  universidades,  onde  o  professor/e­Tutor   também participa  na
elaboração do material.
4.1. Analisando as funções e competências
Ao  planear   o   questionário   para   verificar   as   funções   dos   profissionais   em   e­Learning,   tivemos
inicialmente certa dificuldade em montá­lo,  pois cada instituição adota um termo diferente para
designar uma função, porém com mesmas competências, assim, procuramos através da literatura
existente   (Marcelo,   2006;  Nibon,   2008;  Malmierca   et   al.,   2006;   Prat,   2008;  Garrand,   2007)   e   da
validação   do   questionário   por   peritos,   englobar   as   principais   funções   da   área.   Diante   desta





















profissionais   ampliem suas   competências.  Para   as  maiores   instituições   (INST_04   e   INST_05)   as
funções são mais específicas e singulares. Por outro lado, vimos que 50% dos inquiridos do sexo
masculino possuem Ensino Secundário. As funções deste grupo de profissionais que não possuem
formação   ao  nível  do   ensino   superior,   concentram­se  principalmente  num grupo  mais   técnico,
relacionadas   com a  área  gráfica  e  de  programação,  mas   também encontramos   funções  na  área
pedagógica (designer instructional principalmente). 
Assim,  averiguamos   se  existia   relação  entre  as  variáveis  «nível  de  escolaridade»  e  «funções»  e
concluímos que as mesmas não estão associadas (p > 0,05 pelo teste do qui­quadrado). Portanto, isto
explica as «multi­funções», ou seja, as funções dos participantes existem independentes de seu nível
de   formação.   Ter   profissionais   somente   com   Ensino   Secundário   seria   um   problema   para   as
instituições? Realmente é necessária uma formação universitária para realizar tais funções? 
Muitos países da Europa oferecem formação profissionalizante no Ensino Secundário e Portugal não
é   diferente.  Após   o   final   do   9º   ano,   o   estudante  português   tem a   opção  de   fazer  um  Ensino







informática   de   gestão.   Assim,   compreendemos   a   relativa   percentagem   de   profissionais   de
e­Learning, nas instituições participantes no nosso estudo, com formação no Ensino Secundário.
Os dados fornecidos pelos questionários  não são conclusivos uma vez que não nos possibilitou
compreender   as   competências   das   respetivas   funções.   Assim,   as   entrevistas   completaram   os
questionários e mostraram­nos que realmente cada instituição utiliza um nome diferente para cada









desenhos   e   animações   (Garrand,   2007:   59­60),  mas   que   a   cada  momento   essas   funções   estão
ampliando competências e acabam sendo exercidas pela mesma pessoa.
O   «integrador   multimédia»   e   o   «programador»   têm   a   competência   de   aplicar   os  standards
necessários para o funcionamento dos cursos e­Learning e portanto gera uma certa confusão ao
nome que se dá para a competência de integrar os conteúdos nos LCMS. A «revisão científica» do
curso   normalmente   é   feita   por   todos   os   integrantes.   Chamamos   atenção  para   o   «investigador
científico», profissional que analisa os dados produzidos pela plataforma da instituição, ou seja, uma
vez que as instituições estão preocupadas em fazer pesquisa, procura incluir em suas equipas de








observamos   que   existem   equipas   bem   definidas:   coordenadores,   designers   instructionais   ou
consultores pedagógicos, web designers e programadores. 
Verificamos que muitas das funções giram em torno dessas quatro equipas, que a nosso ver – e
seguindo   as   orientações   de  Marcelo   (2006)   –,   parece­nos   promissor   se   as   dividirmos   em:   a)
componente  de  gestão;  b)  componente pedagógica;   c)  componente do desenho Gráfico,  áudio e
vídeo e d) componente de programação;  mas que estariam todas ligadas entre si  (como em um















































que  estão aparecendo,  para  que  as   instituições  possam futuramente   ter  um padrão  e  que  estas
possam ser   reconhecidas  a  nível  governamental.  As   funções  e  competências  apresentadas  neste
trabalho podem corresponder­se mais com uma instituição que com outras. Segundo Marcelo (2006:
23)  o  mais  comum é  que os profissionais  que trabalham para e­Learning  integrem uma mesma
pessoa em mais de um dos perfis apresentados anteriormente. Por outro lado, devemos reconhecer








de  oferecer   conteúdos   e   cursos   e­Learning:   oferta  pelas   instituições  particulares  que  produzem
conteúdos  em conjunto  com a   instituição contratante  e   também pelas  universidades,  em que  o
responsável é o professor/e­tutor juntamente com a equipa de produção. Para atender esse mercado
muito   diverso,   verificamos   que   as   instituições   de   produção   de   e­Conteúdos   em   Portugal   se
diferenciam umas das outras no que se refere às funções e competências dos seus profissionais,
devendo­se esta realidade a um mercado de oferta de e­Conteúdos que está  crescendo, à  pouca
mão­de­obra  especializada  e  ao   tamanho reduzido  das  equipas  de  produção  que  obriga  a  uma
necessidade de «multi­funções» e/ou «multidisciplinar».




pedagógica».  Para   as   «componentes  de  programação,  áudio,  vídeo   e  desenho  gráfico»   existem
cursos profissionalizantes, cujas funções podem ser encontradas fora do e­Learning. O Ministério do
Trabalho português exige que as empresas formem seu profissional o que nem sempre é respeitado.
Por outro  lado,  há   indicadores  de que a  «formação  informal»  está  a  crescer  em Portugal  e  que
merece uma especial atenção. O que procuramos analisar neste trabalho são competências básicas no
setor   do   e­learning   português,   que   podem   ampliar­se   de   acordo   com   cada   instituição,   assim
apresentamos a organização dessas competências em componentes: de gestão; pedagógica; desenho
gráfico,  áudio  e  vídeo  e  programação.  Essas   competências  básicas  merecem certa   atenção  para
futuras pesquisas, pois ao mesmo tempo vem completar o trabalho de Marcelo (2006) quando este
autor nos traz as competências «tecnológicas, de desenho, tutoriais e de gestão».
Acreditamos  que  a   classificação das   competências  em componentes   (como um  tetraedro)  possa
ajudar as instituições a organizarem­se tendo conta as suas necessidades, já que verificamos que não
existe  uma  lista   rígida  e   fechada de   funções,   cada   instituição organiza­se  de  acordo com o seu
modelo de  trabalho.  Também gostaríamos de evidenciar algumas dificuldades para a realização



























Marcelo,  C.   (2006).  Las  nuevas   competencias   en   e­Learning:  ¿qué   formación  necesitan   los  profesionales  del   e­Learning?  In  C.
Marcelo (coord.), Prácticas de e­Learning . Barcelona: Octaedro Editorial.








Nakayama,  M.,   e   Santiago,   R.   (2004).  Two   categories   of   e­Learning   in   Japan.  Educational   Technology   Research   and
Development, 52(3), 100­111.
Nibon,   R.   T.   (2008).  Identificação   de   boas   práticas   no   desenvolvimento   de   objetos   de   aprendizagem   em   empresas   nacionais.
Dissertação de mestrado, Universidade Federal de Pernambuco.
Prat, M. (2008). e­Learning: réussir un projet: pédagogie, méthodes et outils de conception, déploiement, évaluation. Paris: Editions
Eni.
http://campusvirtual.unex.es/revistas

